
9- Revoltas emancipacionistas e a crise do sistema colonial   

   

Aviso Legal: Os materiais e conteúdos disponibilizados pelo Poliedro são protegidos por direitos de propriedade intelectual (Lei nº 9.610/1998). É vedada a utilização para fins 
comerciais, bem como a cessão dos materiais a terceiros, a título gratuito ou não, sob pena de responsabilização civil e criminal nos termos da legislação aplicável. 

Revoltas coloniais emancipacionistas (XVIII-XIX): crise do sistema colonial. 
 

Por que o sistema colonial entrou em crise a partir da 2a metade do século XVIII? 

 

→ Antecedentes: crise do Antigo Regime (Iluminismo; Revolução Francesa; Independência dos EUA; 

Independência da América espanhola; Revolução do Haiti; Revolução Industrial). 

Reformas Pombalinas (“Despotismo esclarecido”): medidas adotadas pela Coroa com o objetivo de modernizar a 

administração colonial e ampliar o controle sobre a colônia (criação do Diretório dos Índios; expulsão dos jesuítas; 

criação de companhias de comércio objetivando aumentar o controle sobre o comércio colonial; extinção das Capitanias 

e a criação das Províncias; mudança da capital para o Rio de Janeiro; incentivo às manufaturas na colônia; etc.).                        

D. Maria I (1777): recrudescimento da opressão (proíbe as manufaturas na colônia em 1785; etc.).  
 

→ Revoltas: queriam o rompimento definitivo do sistema colonial (independência) e o advento de uma República.       

1- Inconfidência Mineira ou Conjuração Mineira (1789): caráter essencialmente elitista.  

Razões  Grave crise econômica devido à crise da extração aurífera; 

                Aumento da sonegação e do contrabando; 

                Aumento da fiscalização e da opressão da Coroa; 

                Aumento do nativismo e do sentimento antimetropolitano; 

                Influências externas: Iluminismo e Independência dos EUA. 

Principais líderes: Alvarenga P., Cláudio M. da Costa, Tomás A. Gonzaga e Joaquim J. da S. Xavier (Tiradentes).  

Propostas  Independência (MG) e República;                            

                      Defesa do livre comércio (fim do pacto colonial) e da livre produção de manufaturas;                   

                      Criação de uma universidade e defesa da igualdade jurídica; 

                      Não havia consenso quanto à abolição da escravidão e não propunham reformas sociais.                             

Essência: a elite (endividada com a Coroa) queria poder político e liberdade econômica (livre comércio). 

Causa imediata: a ameaça da cobrança da derrama. 

Delator: Joaquim Silvério dos Reis. 

Resultados    Fracasso e Tiradentes sofre a pena exemplar, em 1792, no RJ; → Conjuração Carioca 1794. 
                       Com o advento da República, Tiradentes é convertido em herói (mito) republicano.  

                                                                           

2- Conjuração Baiana ou Conjuração dos Alfaiates (1798): caráter essencialmente popular (social). 

Razões  Crise econômica devido à mudança da capital agravada pela proibição das manufaturas; 

                Nativismo, sentimento antimetropolitano e sentimento anticlerical; 

                Influências externas: Iluminismo, Ind. dos EUA, Rev. Francesa (jacobinismo) e Rev. do Haiti (haitianismo). 

Principais líderes: João de Deus, Manoel Faustino, Lucas Dantas e Luís Gonzaga das Virgens. 

Propostas  Independência (BA) e República; 

                     Abolição da escravidão e das diferenças étnicas; 

                     Defesa da igualdade jurídica, política (democracia) e social. 

Resultado: fracasso e populares sofrem a pena exemplar. 
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3- Revolução Pernambucana ou Revolta dos Padres (1817): caráter essencialmente elitista. 

Razões  Nativismo e sentimento antimetropolitano; 

                Influências externas: Iluminismo, Independência dos EUA e Independência da América espanhola;    

                Diminuição da autonomia política e aumento dos impostos a partir da chegada da família real; 

                Crise econômica devido ao fim do “Renascimento agrícola” (açúcar, algodão, tabaco e cacau);   

                Agravamento da crise econômica devido à seca de 1816.                            

Principais líderes: padre João Ribeiro e padre Miguelinho (apoio popular). 

Propostas  Independência (NE) e República; 

                      Defesa da liberdade de imprensa;  

                      Defesa da igualdade jurídica (sem abolir a escravidão). 

Resultados   Tropas enviadas pela Coroa portuguesa, sediada no RJ, reprimem o movimento; 

                         Fracasso e líderes sofrem a pena exemplar (destacando-se o padre Miguelinho). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Orientação de estudos:  

Teoria: leitura p. 6 a 11 e p. 21 (livro 2); 

Exercícios de sala: todos das aulas 19 e 20;   

Exercícios propostos: 1, 6, 7, 8 e 9 (capítulo 4);   

Exercícios complementares: 2, 3, 4 e 5 (capítulo 4). 


